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História dos 
almanaques

Almanaque [Do árabe al-manakh] s.m., publicação que, além 
de calendário completo, contém matéria recreativa humorística, 

científica, literária e informativa (...) Ferreira 1986)



• Já em 1794, se fala de um tipo de 
leitura, leitura pêga e repetida, uma releitura 
que acaba fazendo com que se conheça, de cor 
ou quase, estes textos que se transformavam ou quase, estes textos que se transformavam 
em recitação. Como objeto de ler e 
constituindo leituras e leitores...
(Park 1998, p. 5)



• ...qualquer um desses maus 
almanaques. Quanto às suas práticas 
de leituras, eles têm a mania de pegar 
vinte vezes nessas misérias, e, quando 
falam delas (o que fazem muito 
naturalmente), recitam, por assim naturalmente), recitam, por assim 
dizer, palavra a palavra, os seus 
pequenos livros 

(Chartier 1990, p. 153)



• Os primeiros almanaques chegaram ao Brasil 
ainda no século XIX, vindos principalmente da 
França e de Portugal. Foi nas primeiras décadas 
deste século que eles se popularizaram, 
sobretudo como veículo de propaganda de 
laboratórios, indústrias farmacêuticas ou 
produtos agrícolas e, também, da igreja católica.produtos agrícolas e, também, da igreja católica.

Bertrand, Eu sei tudo, Tico-Tico, Phymatosan, 
Capivarol, Mayzena, Santo Atônio, Jeca Tatu, 
etc







• Provocando uma leitura útil e lúdica, 
justapõem-se os depoimentos, desenhos, 
atualidades, vidas de santos, ilusões de 
ótica, inventos, retratos, adivinhações, 
poemas, passatempos, música, poemas, passatempos, música, 
descobertas da ciência, técnicas agrícolas, 
contos de fadas, peças teatrais, anúncios, 
medicina, moda, culinária, romances 
completos divididos em partes.
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• A diversidade dos temas abordados despertam o 
desejo de se continuar lendo e aprendendo. Uma 
mini-enciclopédia. Os pontos de vista são emitidos 
discretamente, com muita propriedade. As 
ilustrações, ricas em desenhos interessantes 
(engraçadíssimos, às vezes), dão um sabor especial 
à leitura, tornando-a deveras agradável. Despertam 
o nosso interesse, sobremaneira, as poesias, o o nosso interesse, sobremaneira, as poesias, o 
folclore e as curiosidades.
Movimento Popular de Alfabetização de Adultos
Coletivo de Educadores Populares de Campos dos 
Goytacazes
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“Eu ainda não tive tempo de ler, mas

minha  mãe  que  tem  81  anos  leu e 

adorou  e   está   querendo   ter   um” 

UM MUNDOUM MUNDOUM MUNDOUM MUNDO
SEM  FIM”SEM  FIM”SEM  FIM”SEM  FIM”

“O Almanaque do Aluá é um livro de 
beleza, a cada página uma surpresa”

“Tenho uma filha de 8 anos e creio que será 
um belo divertimento ir descobrindo o 

Almanaque com ela.”



Sempre gostei muito de Almanaques. Deste, mais 
ainda. Reencontrei sertões, cenários, sabedoria e gente 
amiga. Ele é um livro mágico. Bom pra se ler do 
começo pro meio e do fim pro começo. Bom pra ler e 
reler por mês, por dia, por página, por tema, ou de 
qualquer maneira. Bom ler de dia e de noite não ler 
nada e ficar só olhando figurinha (a criança de todos 
nós).nós).

Carlos Brandão (doc. 30)

Antropólogo - Pesquisador da Cultura Popular
Vale da Pedra Branca, Caldas - MG



“He regresado recién de vacaciones y recibí 
con alegria el “Almanaque do Aluá”. Hoy 
revisando mi correspondencia, he quedado 
fascinado de su contenido. Incluye ideas, 
intuiciones, sugerencias y sobre todo una sutil 
nueva mirada sobe la vida, que me dió ánimo 
para soñar y trabajar. Gracias por eso”.para soñar y trabajar. Gracias por eso”.

Oscar Jara (doc. 24)

Coordenador do Centro de Estudios y 
Publicaciones Alforja

San José - Costa Rica





Encontrei hoje em ruas, separadamente, dois amigos meus Encontrei hoje em ruas, separadamente, dois amigos meus 
que se haviam zangado um com o outro. Cada um me que se haviam zangado um com o outro. Cada um me 
contou a narrativa de por que se haviam zangado. Cada contou a narrativa de por que se haviam zangado. Cada 
um me disse a verdade. Cada um me contou as suas um me disse a verdade. Cada um me contou as suas 
razões. Ambos tinham razão. Ambos tinham toda a razão. razões. Ambos tinham razão. Ambos tinham toda a razão. 
Não era que um via um lado das coisas e outro, um lado Não era que um via um lado das coisas e outro, um lado 
diferente. Não: cada um via as coisas exatamente como se diferente. Não: cada um via as coisas exatamente como se 
haviam passado, cada um as via com um critério idêntico haviam passado, cada um as via com um critério idêntico haviam passado, cada um as via com um critério idêntico haviam passado, cada um as via com um critério idêntico 
ao do outro, mas cada um via uma coisa diferente, e cada ao do outro, mas cada um via uma coisa diferente, e cada 
um, portanto, tinha razão. Fiquei confuso desta dupla um, portanto, tinha razão. Fiquei confuso desta dupla 
existência da verdade. Almanaque do Aluá n. 2 p. 37existência da verdade. Almanaque do Aluá n. 2 p. 37

Fernando Pessoa


